
CUIDADOS COM MATERIAIS HISTÓRICOS
        Olá! O Instituto Histórico (IH) da Igreja Evangélica Luterana do Brasil

(IELB) elaborou este texto com orientações básicas para ajudar as

congregações a preservar o material histórico que possuem. Por que é

importante preservá-lo? 

         Nós somos formados por histórias, elas contam sobre nós, nossas ações

no passado e que fizeram chegar onde estamos.

         Esses materiais são registros que possuem valor histórico e documental

para a congregação e também para a história da igreja. Geralmente esses

documentos respondem a quem, o quê, quando, onde e (se possível) o porquê

da história de uma paróquia local.

       Os documentos oficiais, correspondências e outros registros paroquiais

criados ou recebidos pela congregação pertencem à congregação. Todo esse

material é qualificado para preservação de arquivos. Os registros não devem

ser considerados propriedade do pastor ou de qualquer outro membro que os

mantenha ou produz.

    A congregação tem a responsabilidade primária por seus arquivos,

principalmente porque eles são propriedade da congregação, e preservar os

registros de uma congregação é atribuição da diretoria e de seus membros.

Além de históricos pastorais e compilações de dados paroquiais, existem

muitos outros registros históricos que precisam de atenção e preservação.

   A IELB, por meio do Instituto Histórico, só pode assumir uma

responsabilidade limitada como auxiliar das congregações para a preservação

do material ou para receber a doação desse acervo.

        Assim, incentivamos a formação de um arquivo histórico da congregação,

preservando o acervo. Sabemos que isso exige cuidados e tempo, mas o IH

pode auxiliar nesse processo. Se os membros acharem interessante e já

tiverem esse material digitalizado ou não o utilizam mais, sugerimos a doação

desse material ao Instituto Histórico, pois aqui reunimos muitos materiais das

congregações que compõem e são a história da IELB.

      No IH eles serão integrados ao nosso acervo, servindo para pesquisas sobre

a história da igreja, bem como exposições e atividades culturais educativas

relacionadas ao futuro museu da IELB.

Professor Dr. Martim Carlos Warth, da faculdade de Teologia, do Seminário Concórdia, com alunos em aula.



01. MATERIAIS HISTÓRICOS:

        Atas, correspondências, relatórios, registros financeiros, informativos,

jornais, fotografias, materiais audiovisuais, objetivos físicos (equipamento de

culto, objetos que eram utilizados no culto, atividades missionárias, escolas

paroquiais), declarações políticas, materiais que descrevam ou documentem

o trabalho da congregação também são importantes e devem ser

considerados materiais para serem preservados.

02. FORMAR UM ARQUIVO:

     Os arquivos de uma congregação

contêm os registros primários necessários

para identificar seu passado. Esses registros

necessitam de proteção e preservação para

evitar a perda do histórico de sua

congregação e também do local onde ela

se encontra.

Exposição do IH na Lutherfest, em Porto Alegre, RS
 



Evite luz direta. A luz solar e a luz fluorescente enfraquecem e desbotam

papéis e tintas.

Evite alimentos e bebidas ao manusear materiais. Esses itens podem sujar

seus papéis e atrair insetos e roedores.

Evite armazenar em sótãos, porões, dependências e áreas próximas a

tubulações de água. Tais ambientes propiciam mofo e bolor, e a umidade

enferruja os fixadores.

Para mexer nesse material use luva, pois protege os documentos de sujeiras

e da gordura das mãos.

Aconselhamos colocar o material de papel em caixas de arquivo de plástico

e em um armário de aço aberto em um local ventilado sem presença de

luz direta.

Armazenar o material em estantes de madeira não é aconselhável, pois

com o tempo a madeira libera substâncias químicas que prejudicam o

material armazenado nele.

É aconselhável separar o material por temas e por tipos, por exemplo:

separar os documentos de papéis de correspondência, jornais (o ácido do

papel de jornal é transferido para outros papéis descolorindo e

enfraquecendo as fibras), fotos e assim por diante; se possível colocá-los em

envelopes sem química como o papel pardo, pois ficará mais fácil a

pesquisa e a conservação do material. Não é aconselhável dobrar ou enrolar

o material para caber nos envelopes. Procure um envelope maior.

Para livros: arquivar verticalmente, usando bibliocanto (deixar ele inclinado

prejudica sua estrutura e formato). Livros grandes podem ser armazenados

horizontalmente. Retire das prateleiras com cuidado, puxar o livro pela

lombada pode rasgá-lo, o indicado é empurrar os livros que estão ao lado

um pouco e puxar o livro que deseja pelo meio.

Para fotografias: sugerimos identificar o local, a data e se possível as

pessoas no envelope onde for armazenada a fotografia (escrever

diretamente na foto não é indicado). Fotografias, negativos, slides,

gravações de áudio, vídeo e outros materiais audiovisuais devem ser

arquivados separadamente dos documentos em papel. A indicação é a

atualização do tipo do suporte para um formato mais recente ou seja, uma

conversão para uma tecnologia mais nova. Se possível tirar os grampos e

clips, pois eles enferrujam e podem prejudicar a conservação dos materiais,

assim como não escrever ou marcar nos documentos com tinta

permanente (caneta ou similar). 

Se for fazer alguma identificação, é interessante usar um lápis macio (6B) e

fazer essas anotações no envelope antes de utilizá-lo. Não usar cola, fitas

adesivas ou similares para reparos!

     A conservação básica para materiais históricos é a mesma para livros,

documentos e papéis em geral, bem como fotografias e similares (negativos e

audiovisuais).

ORIENTAÇÕES GERAIS:



        Se os materiais forem exibidos em exposições de aniversário ou em

outras comemorações, nenhuma escrita ou adesivo deve ser aplicado

diretamente no material, existem outras formas de expor, como usar

cantoneiras. Os documentos originais, incluindo fotos, não devem ser

deixados em exibição indefinidamente, pois, com o tempo, a poeira e a luz

danificam o material.

           Indicamos a inspeção periódica quanto a danos atmosféricos e animais

nocivos, e medidas de proteção adequadas devem ser tomadas se forem

encontradas evidências de tais danos. A limpeza ou reparo de documentos

requer técnicas especiais, e o trabalho de restauração deve ser realizado

apenas por profissionais.

        Quando os registros ficarem gravemente danificados ou deteriorados,

coloque cuidadosamente os itens em pastas e recipientes e procure

orientação  profissional. A frase “em caso de dúvida, não faça nada” deve

ser aplicada, se tiver alguma dúvida escreva ao Instituto Histórico, ficaremos

felizes em lhe ajudar!

(51) 3332-2111

institutohistorico@ielb.org.br

Avenida Coronel Lucas de Oliveira, 894

Bairro Bela Vista - Porto Alegre / RS

CEP 90440-010

OBSERVAÇÕES:

Prédio da Editora Concórdia, então Casa Publicadora Concórdia, na Av. São Pedro, local do ano de 1923 até 2015,

quando se transferiu para Av. Pátria, 466, também na cidade de Porto Alegre, RS.
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